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Orientacdo 1: além de funcionar como uma forma de avaliagdo do intercambio realizado por vocé, este
relatério também tem como objetivo passar informacdes aos futuros alunos intercambistas, portanto,
solicitamos que vocé o preencha com informag6es bem detalhadas.

Orientacdo 2: apds enviar este relatdrio a ASSIN vocé devera enviar uma foto sua, que sera colocada na pagina
da Assessoria, junto com este documento.

CONTE-NOS UM POUCO DA PARTE ACADEMICA

Disciplinas cursadas na universidade anfitria:

Nome das disciplinas

Produccién Fotografica

Fotografia Especializada

Comunicacién Visual

Edicién de Video

| Nl o o | WO N =

1. A quantidade de matérias escolhidas foi adequada? Comente.

Acredito que a quantidade de matérias escolhidas foi, sim, adequada. Realizar mais matérias poderia haver prejudicado o meu
desempenho e aprendizado, uma vez que a carga horaria é diferente da utilizada na UFSJ. As aulas na UAEH costumam durar
entre 2h e 4h. Por exemplo, aulas que comecavam as 17h e terminavam as 21h.

2. Vocé conseguiu se matricular nas disciplinas que queria? Se ndo, qual o motivo pelo qual ndo
conseguiu? Houve algum tipo de auxilio por parte da instituicdo a esse respeito?

N&o pude realizar matricula nas disciplinas que queria antes de chegar a outra instituicdo de ensino pois o site oficial do curso
estava desatualizado. Ao chegar, tive acesso a outro curriculo e, portanto, precisei planejar novamente quais matérias cursaria.
Contudo, isso néo foi prejudicial ao meu aprendizado em relagéo as areas que pretendia cursa: foco em fotografia, edi¢éo e
video.
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3. Quais das seguintes facilidades eram oferecidas pela Institui¢do anfitrid?

U |Biblioteca Restaurantes / Lanchonetes

U [Carteira Estudantil Alojamento

Outros: Transporte intercampi gratuito, aulas de danga/oficinas gratuitas, area de esportes gratuita.

4. Vocé teve dificuldades para acompanhar as aulas devido a problemas com o idioma?

Né&o tive grandes problemas em acompanhar as aulas devido ao idioma pois tanto professores como alunos e servidores foram
muito prestativos em relag¢éo a isso.

5. A parte académica atingiu suas expectativas? Por qué?

Nem todas as areas académicas atingiram minhas expectativas pois, infelizmente, um dos professores ndo se comunicava bem
em relacéo ao trabalho e ndo atuava de acordo com o plano da matéria. Com isso, precisava de apoio externo - colegas e
amigos - para cumprir as tarefas.

CONTE-NOS UM POUCO SOBRE A UNIVERSIDADE E SUA INTEGRACAO COM OS DEMAIS ALUNOS

6. Fale um pouco sobre a universidade.

A UAEH é uma universidade reconhecida estadual e nacionalmente no México. Possui grandes qualificagGes e dados em
relacdo ao seus alunos, a praticas extra classe etc. Ela esta presente em algumas cidades do estado de Hidalgo e possui muitas
opgdes de cursos, desde cursos de artes, engenharias, ciéncias sociais, ciéncias da salde, entre outras. Além disso, conta com
uma boa infraestrutura de prédios, bibliotecas, centros culturais, programacéo cultural e esportiva, assim como atividades
gratuitas para alunos (servigco médico incluido). Por Gltimo, vale a pena ressaltar que o transporte intercampi é gratuito, o
GarzaBus.

7. Houve atividades de recepcdo / integracdo para os estudantes estrangeiros? Se sim, como foram?
Havia algum custo incluido?

Houve apenas duas atividades de recepgao: uma reunido com informes institucionais antes do inicio das aulas e o convite para o
Informa do Reitor, em margo. Em comparagdo a UFSJ, acredito que a UAEH peca pela falta de eventos de integracéo entre os
intercambistas. Ha alunos de graduagéo e pés-graduacgao de paises americanos, europeus e asiaticos e teria sido interessante
interagir mais com eles.

8. Havia indicacdo ou algum programa de recepcéo / integracédo organizado pela universidade anfitria
para auxilia-lo?
Apenas a reunido mencionada acima.

9. Vocé teve mais contato com estudantes nativos ou estrangeiros?

Posso dizer que tive mais contato com estudantes nativos pois conheci pouquissimos estrangeiros. Além disso, também tive
contato com estudantes de mobilidade académica nacional, ou seja, de outros estados do México e que estavam cursando um
semestre na UAEH.
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10. Como foi a receptividade dos professores? Eram acessiveis fora de sala de aula?

Os professores foram muito acessiveis fora de sala, disponibilizando contato via e-mail e Facebook. A receptividade foi boa, me
apresentaram as turmas e me mantiveram integrada com os demais alunos.

BUROCRACIA

11. Houve problemas / dificuldades em relacéo ao visto? Alguma dica para facilitar o processo?

Para o México, caso o seu periodo de permanéncia no pais seja de menos de 180 dias, ndo é necessario nenhum visto. S6
precisei do passaporte atualizado.

12. Vocé teve que fazer algum tipo de registro no pais onde realizou o intercambio? Como foi esse

processo?

Ao chegar no aeroporto, foi necessario realizar um registro chamado Forma Migratéria Mdltiple (FMM). E importante leva-lo em
viagens intermunicipais ou interestaduais pelo pais.

13. Durante sua chegada / saida do pais onde realizou o intercambio, vocé teve alguma dificuldade ou
problema que considere justo compartilhar?

Devido a pandemia do COVID-19, tive dificuldades para sair do pais em fungdo do cancelamento de voos e da pouca incidéncia
de voos de repatriagdo organizados pela Embaixada/Consulado do Brasil no México.

14. Nainstituicéo parceira, quais documentos vocé teve que providenciar?

DOCUMENTO E FINALIDADE TAXA
Carteira de estudante (necessaria para tomar o GarzaBus e entrar nos campi da UAEH) GRATUITO
Tira de matérias para acessar a biblioteca do campus GRATUITO

CONTE-NOS SOBRE O LOCAL ONDE MOROU

15. Vocé morou em:

Alojamento da Universidade

Republica

Casa de Familia
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Apartamento Alugado

Outro: © segundo lugar onde vivi € um pensionato para mulheres.

16. Caso a universidade tenha oferecido o alojamento, ele teve algum custo ou foi gratuito?

Nao se aplica.

17. Se vocé nao ficou no alojamento da universidade, como conseguiu o contato do local?

Consegui o contato do primeiro local onde vivi com uma intercambista da UAEH que foi & UFSJ durante o mesmo periodo. J& do
segundo local, o contato foi dado pela dona do hostel onde me hospedei na primeira semana em Pachuca.

18. Vocé recomendaria esta moradia para outro estudante? Dé caracteristicas do local, bem como o
endereco e contato da pessoa que alugou o espaco para voceé.

N&o.

19. Foi necessario realizar algum depoésito de seguranca? Como os pagamentos eram realizados
(cheque, dinheiro, pagamento direto pela universidade)? Era necessario permanecer no local um
tempo minimo?

Nao f_oi necessario assinar nenhum contrato e os pagamentos foram feitos via depdsito bancario diretamente na conta das
proprietarias.

20. Qual a qualidade do local em que vocé ficou em relagdo a limpeza, conforto e facilidades?
Posso dizer que a qualidade ambos locais era boa, com exce¢éo em relagao a limpeza.

21. O local onde morava era proximo a instituicdo onde estudou?

O primeiro local era super proximo a instituicdo. J& o segunda né&o era tdo préximo, mas estava perto de um ponto de 6nibus do
GarzaBus.
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22. Havia area para lavar roupas na moradia? Se ndo, qual a solugdo encontrada para lavar roupas?
Sim, em ambas.

ALIMENTACAO E TRANSPORTE

23. Ainstituicdo oferecia refei¢bes?
N&o.

24. Onde vocé fazia suas refeigdes (cantinas, restaurantes universitarios, restaurantes, em casa)?

Em cantinas dentro da universidade ou restaurantes de "comida corrida" proximos ao campus ou ao lugar onde vivi. Aos fins de
semana, preparava a comida em casa.

25. Vocé estranhou a comida local? Fale um pouco sobre os alimentos, condimentos, temperos mais
utilizados. Cite, também, qual foi sua comida favorita e a que menos gostou.

Estranhei muito a comida local durante todo o periodo do intercambio, devido a supercondimentagédo e uso excessivo de 6leo.
Quando dizem que os mexicanos colocam pimenta - “chile” - em tudo, é verdade. A culinaria tradicional esta baseada em trés
alimentos: o milho (tortillas, tacos, tostadas, sopes, empanadas, tamales etc.), a pimenta (jalapefio, tajin, habanero, rayado,
poblano etc.) e o feijao (base ou acompanhamento dos demais pratos). O consumo de carne também é muito grande (al pastor,
barbacoa, carnes a milanesa etc.).

A minha comida favorita foram os tacos al pastor e a que menos gostei foi o nopal (espécide de cacto) ensopado.

26. Qual meio de transporte vocé utilizava?
Utilizava os dois principais meios de transporte da cidade: vans e taxi - além do GarzaBus.

27. Quais meios de transportes estavam disponiveis na cidade?

TIPO DE TRANSPORTE VALOR APROXIMADO
Onibus MX$18
Metrd .
Uber .
Aluguel de carro X
Outros M$9 (vans)

28. Algum outro tipo de transporte que utilizou e considera interessante compartilhar?

O transporte mais utilizado na cidade sado as vans. Elas fazem trajetos por toda a cidade e cidades vizinhas e a passagem unitaria
custa apenas MX$9.
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29. Quais as estacdes que pegou durante seu periodo de intercambio?
Cheguei em janeiro, em pleno inverno e com temperaturas baixas, e estive até o fim da primavera, em junho.

CLIMA

30. Quais as condigdes climaticas vocé enfrentou? Quais roupas vocé aconselha que sejam levadas para
0 mesmo periodo?
Enfrentei diversas condi¢fes climaticas, desde dias absurdamente frios até dias de calor intenso.

Pachuca de Soto é conhecida pelo nome "bella airosa", ou seja, € uma cidade em que os ventos atingem altas velocidades e, ndo
importa quais as condigdes climaticas, sempre estara ventando. Além disso, a cidade é possui clima muito seco.

Aconselho levar roupas de frio mais pesadas e de calor (moderado).

SEGURO SAUDE E VIAGEM

31. Qual seguro saude vocé contratou para o periodo de intercambio?
Contratei o seguro viagem da SulAmérica.

32. Vocé contratou o seguro pela internet ou em agéncia de viagens?
Contratei o seguro em uma agéncia seguradora em Sao Joao del-Rei - a AutoMarax.

33. Vocé contratou seguro viagem?
Sim.

34. Vocé precisou utilizar o seguro viagem ou saude durante o periodo de intercambio?
N&o, pois quando tive problemas de saude fui ao servigo médico da universidade.

35. Se sim, como foi o atendimento? Teve alguma dificuldade? Vocé recomendaria para outros alunos?
N&o se aplica.

CUSTOS

36. Vocé recebeu bolsa ou algum auxilio da UFSJ] ou da universidade anfitrid? Se sim, cite que tipo de
auxilio recebeu.
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37. Qual a moeda local?

Peso mexicano (MX$)

38. Qual o valor aproximado do real com relacdo a moeda local na Gltima semana de seu intercambio?
R$1,00 equivaliam a MX$4,10.

39. Cite, abaixo, os gastos que teve e os valores (valores em reais):

ITEM VALOR UNITARIO GASTO MENSAL (SE FOR O CASO)

Moradia / alojamento

- MX$1200,00 - MX$1700,00
Transporte local M$9.00

Alimentacéo em casa

Alimentacéo fora de casa MX$65 (comida corrida)

Internet B MX$375,00

Gas - MX$350 - MX$400

Cdpias MX$0,50 -

Livros

Outros

40. Baseado na tabela acima, nos informe um valor mensal aproximado de gastos:

Calculando transporte, gas, internet, aluguel, gua, comida e gastos extras (viagens e festas), acredito que o valor mensal
aproximado era de MX$7.000,00.

INFORMACOES GERAIS SOBRE A CIDADE ONDE REALIZOU A MOBILIDADE

41. Fale sobre a cidade onde ficou (fale sobre os pontos turisticos, restaurantes, bares, teatro,
atividades culturais, pontos perigosos, etc...)

Pachuca néo é uma cidade arquitetonicamente bonita, com exce¢ao do centro histérico. Seus principais pontos turisticos séo
museus e belezas naturais na regido. A cidade possui uma grande quantidade de bares que abrem praticamente todos os dias da
semana e estdo sempre cheios. Além disso, a vida cultural € muito ativa, com teatro, shows pequenos, exposi¢des, cinema,
atividades na praca principal, entre outros. No geral, me senti segura na cidade, ndo estive em nenhum ponto especifico perigoso.

42. Visitou outros lugares? Quais? O que vocé achou? Quais recomendaria para outros estudantes?

Na&o tive a oportunidade de viajar muito por conta da contingéncia. Contudo, pude conhecer a Cidade do México, Teotihuacan,
Puebla (capital), Cholula, as Grutas de Tolantongo e cidades vizinhas. Em todos os lugares fui bem recepcionada e percebi a
riqueza da cultura mexicana em suas diversas representacoes.
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43. Que passeios vocé indicaria? E quais podem ser dispensados?

Recomendo conhecer a cidade de Puebla, os museus da CDMX, Teotihuacén e ir as Grutas de Tolantongo. S&o passeios muito
interessantes e culturalmente ricos.

SOBRE A ASSIN

44. Como foi o auxilio prestado pela ASSIN antes, durante e depois de seu intercambio?
O Daniel Gallo sempre esteve a par de todas as situagées vivenciadas e prestou auxilio em todo o0 momento.

45. As informag@es repassadas na reunido presencial, foram Gteis?
Sim, muito.

46. Quiais criticas / sugestdes vocé daria?

N&o se aplica.

CONCLUSAO

47. Pontos positivos do intercambio:

- Aprendizados novos em relacédo ao curso de Comunicacéo/Jornalismo;

- Construgéo de boas relagGes com mexicanos e outros estrangeiros (amigos e professores);
- Realizag&o de contatos importantes para futuras parcerias académicas entre UFSJ e UAEH;
- Bom desempenho nas matérias cursadas, apesar da lingua;

- Acesso a eventos académicos importantes;

- Acesso a uma cultura rica e um modo de vida distinto;

- Crescimento enguanto estudante, pessoa e futura profissional;

- Melhoria incalculavel em relagédo a Lingua Espanhola.
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48. Pontos negativos do intercambio:

- Falta de assessoria do Departamento de Relagdes Internacionais da UEAH;

- Pouca interagdo com os demais estrangeiros na universidade;

- Data de chegada da bolsa ndo condizente com o periodo de inicio das aulas;

- Burocratizag&o no processo de matricula em matérias;

- Problemas com roomies e necessidade de mudar de casa em meio a pandemia.

49. Maiores dificuldades / desafios encontrados:

- Ficar sozinha e longe da familia, dos amigos durante a quarentena;

- Desafio de entender o esquema de vida dos mexicanos e suas formalidades;
- Dificuldade em me adaptar a culinéria local;

- Dificuldade para abrir conta em banco.

50. Qual o valor do Programa de Intercambio para sua vida pessoal, académica e profissional?

O valor do BRAMEX ¢é imensuravel. Os novos aprendizados e parcerias construidos na vida académica seréo levados para
diversos ambitos da minha vida. Com os conhecimentos adquiridos, posso dizer que sou uma pessoa mais rica académica,
cultural e profissionalmente. Também posso afirmar com muita seguranga que a experiéncia de um intercambio internacional é de
extrema importancia na vida do estudante que tem a oportunidade de vivencia-la. Estar em contato com outra cultura permite a
ampliacédo da nossa visdo de mundo e cria um sentimento de empatia e conexdo com as demais nagoes. Além disso, as relaces
internacionais também auxiliam no desenvolvimento das universidades participantes, uma vez que, com tais integracdes entre
alunos, as instituicdes podem crescer e melhorar seu desenvolvimento.

51. Quais conselhos e/ou dicas vocé daria para estudantes que pretendem fazer intercdmbio no mesmo
local que vocé esteve?

Aconselho os estudantes que pretendem tentar o mesmo programa de intercambio a se planejar financeiramente antes. A bolsa
oferecida pelo BRAMEX néo é suficiente para todos os gastos e possiveis viagens pela regido ou pais. Portanto, acredito que
seja necessario ter um bom planejamento financeiro e pessoal para poder acessar todos os beneficios que um intercambio como
este pode trazer.
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52. Escreva, abaixo, um depoimento sobre a experiéncia da mobilidade:

Viver em um outro pais como estudante sempre foi um desenho, um sonho. O que nunca imaginei era que passaria por tudo em
meio a uma pandemia mundial. Por isso, fazer este intercAmbio foi uma experiéncia Gnica - sem julgamentos de "bom" ou "ruim".
Apesar de ter passado a maior parte do tempo em casa, afirmo que a contingéncia ndo me impediu de viver situa¢des de grande
valor académico e, principalmente, pessoal. Os dois primeiros meses antes da quarentena em Pachuca foram muito
enriguecedores. Durante eles, pude estabelecer conexdes com pessoas da cidade, de outros estados e de outros paises. O
convivio permitiu que eu aprendesse e conhecesse muito sobre a cultura, as tradicdes e histéria do México. O pais é multicultural
e tem grandes influéncias de seus antepassados maias, astecas e de outras etnias indigenas tédo presentes no dia a dia da
populacdo. O povo faz com que toda a experiéncia seja incrivel. Apesar de seus formalismos e conservadorismos, te acolhem
como parte da familia e te ajudam em tudo que seja possivel. S6 tenho a agradecer as amizades que fiz aqui - sdo do tipo que
levamos para toda a vida. Acredito que esta vivéncia me marcou de tal forma que pretendo voltar ao pais, tanto para viajar quanto
para estudar. Minha jornada mexicana (ainda) ndo acabou.

Se vocé tem vontade de viver um intercambio no México, estou disponivel para tirar dividas e te dar todo o apoio. Vale a pena
sim! N&o deixe que pessoas que tiveram experiéncias ruins te digam o contrario. Nao é facil lidar com a distancia, a inseguranga e
a diferencga de idioma, mas no fim vale muito a pena. Corra atras e boa sorte! <3
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	Q11: Para o México, caso o seu período de permanência no país seja de menos de 180 dias, não é necessário nenhum visto. Só precisei do passaporte atualizado.
	Q12: Ao chegar no aeroporto, foi necessário realizar um registro chamado Forma Migratória Múltiple (FMM). É importante leva-lo em viagens intermunicipais ou interestaduais pelo país.
	Q13: Devido à pandemia do COVID-19, tive dificuldades para sair do país em função do cancelamento de voos e da pouca incidência de voos de repatriação organizados pela Embaixada/Consulado do Brasil no México.
	Alojamento da Universidade: Off
	República: Off
	Casa de Família: Off
	Apartamento: Sim
	Outro 1: Off
	Outro 2: O segundo lugar onde vivi é um pensionato para mulheres.
	Q17: Consegui o contato do primeiro local onde vivi com uma intercambista da UAEH que foi à UFSJ durante o mesmo período. Já do segundo local, o contato foi dado pela dona do hostel onde me hospedei na primeira semana em Pachuca.
	Q16: Não se aplica.
	Q18: Não.
	Q19: Não foi necessário assinar nenhum contrato e os pagamentos foram feitos via depósito bancário diretamente na conta das proprietárias.
	Q20: Posso dizer que a qualidade ambos locais era boa, com exceção em relação à limpeza. 
	Q21: O primeiro local era super próximo à instituição. Já o segunda não era tão próximo, mas estava perto de um ponto de ônibus do GarzaBus.
	Q22: Sim, em ambas.
	Q23: Não.
	Q24: Em cantinas dentro da universidade ou restaurantes de "comida corrida" próximos ao campus ou ao lugar onde vivi. Aos fins de semana, preparava a comida em casa.
	Q25: Estranhei muito a comida local durante todo o período do intercâmbio, devido à supercondimentação e uso excessivo de óleo. Quando dizem que os mexicanos colocam pimenta - "chile" - em tudo, é verdade. A culinária tradicional está baseada em três alimentos: o milho (tortillas, tacos, tostadas, sopes, empanadas, tamales etc.), a pimenta (jalapeño, tajín, habanero, rayado, poblano etc.) e o feijão (base ou acompanhamento dos demais pratos). O consumo de carne também é muito grande (al pastor, barbacoa, carnes à milanesa etc.). 

A minha comida favorita foram os tacos al pastor e a que menos gostei foi o nopal (espécide de cacto) ensopado.
	Q26: Utilizava os dois principais meios de transporte da cidade: vans e táxi - além do GarzaBus.
	Q28: O transporte mais utilizado na cidade são as vans. Elas fazem trajetos por toda a cidade e cidades vizinhas e a passagem unitária custa apenas MX$9. 
	Q29: Cheguei em janeiro, em pleno inverno e com temperaturas baixas, e estive até o fim da primavera, em junho.
	Q30: Enfrentei diversas condições climáticas, desde dias absurdamente frios até dias de calor intenso. 

Pachuca de Soto é conhecida pelo nome "bella airosa", ou seja, é uma cidade em que os ventos atingem altas velocidades e, não importa quais as condições climáticas, sempre estará ventando. Além disso, a cidade é possui clima muito seco.

Aconselho levar roupas de frio mais pesadas e de calor (moderado).
	Q31: Contratei o seguro viagem da SulAmérica.
	Q32: Contratei o seguro em uma agência seguradora em São João del-Rei - a AutoMarax.
	Q33: Sim.
	Q34: Não, pois quando tive problemas de saúde fui ao serviço médico da universidade.
	Q35: Não se aplica.
	Q36:  
	Q37: Peso mexicano (MX$)
	Q38: R$1,00 equivaliam a MX$4,10.
	Q40: Calculando transporte, gás, internet, aluguel, água, comida e gastos extras (viagens e festas), acredito que o valor mensal aproximado era de MX$7.000,00.
	Q41: Pachuca não é uma cidade arquitetonicamente bonita, com exceção do centro histórico. Seus principais pontos turísticos são museus e belezas naturais na região. A cidade possui uma grande quantidade de bares que abrem praticamente todos os dias da semana e estão sempre cheios. Além disso, a vida cultural é muito ativa, com teatro, shows pequenos, exposições, cinema, atividades na praça principal, entre outros. No geral, me senti segura na cidade, não estive em nenhum ponto específico perigoso.
	Q42: Não tive a oportunidade de viajar muito por conta da contingência. Contudo, pude conhecer a Cidade do México, Teotihuacán, Puebla (capital), Cholula, as Grutas de Tolantongo e cidades vizinhas. Em todos os lugares fui bem recepcionada e percebi a riqueza da cultura mexicana em suas diversas representações.
	Q43: Recomendo conhecer a cidade de Puebla, os museus da CDMX, Teotihuacán e ir às Grutas de Tolantongo. São passeios muito interessantes e culturalmente ricos.
	Q44: O Daniel Gallo sempre esteve a par de todas as situações vivenciadas e prestou auxílio em todo o momento. 
	Q45: Sim, muito.
	Q46: Não se aplica.
	Q47: - Aprendizados novos em relação ao curso de Comunicação/Jornalismo;
- Construção de boas relações com mexicanos e outros estrangeiros (amigos e professores);
- Realização de contatos importantes para futuras parcerias acadêmicas entre UFSJ e UAEH;
- Bom desempenho nas matérias cursadas, apesar da língua;
- Acesso a eventos acadêmicos importantes;
- Acesso a uma cultura rica e um modo de vida distinto;
- Crescimento enquanto estudante, pessoa e futura profissional;
- Melhoria incalculável em relação à Língua Espanhola.
	Q48: - Falta de assessoria do Departamento de Relações Internacionais da UEAH;
- Pouca interação com os demais estrangeiros na universidade;
- Data de chegada da bolsa não condizente com o período de início das aulas;
- Burocratização no processo de matrícula em matérias;
- Problemas com roomies e necessidade de mudar de casa em meio à pandemia.
	Q49: - Ficar sozinha e longe da família, dos amigos durante a quarentena;
- Desafio de entender o esquema de vida dos mexicanos e suas formalidades;
- Dificuldade em me adaptar à culinária local;
- Dificuldade para abrir conta em banco.
	Q50: O valor do BRAMEX é imensurável. Os novos aprendizados e parcerias construídos na vida acadêmica serão levados para diversos âmbitos da minha vida. Com os conhecimentos adquiridos, posso dizer que sou uma pessoa mais rica acadêmica, cultural e profissionalmente. Também posso afirmar com muita segurança que a experiência de um intercâmbio internacional é de extrema importância na vida do estudante que tem a oportunidade de vivenciá-la. Estar em contato com outra cultura permite a ampliação da nossa visão de mundo e cria um sentimento de empatia e conexão com as demais nações. Além disso, as relações internacionais também auxiliam no desenvolvimento das universidades participantes, uma vez que, com tais integrações entre alunos, as instituições podem crescer e melhorar seu desenvolvimento.
	Q51: Aconselho os estudantes que pretendem tentar o mesmo programa de intercâmbio a se planejar financeiramente antes. A bolsa oferecida pelo BRAMEX não é suficiente para todos os gastos e possíveis viagens pela região ou país. Portanto, acredito que seja necessário ter um bom planejamento financeiro e pessoal para poder acessar todos os benefícios que um intercâmbio como este pode trazer.
	Q52: Viver em um outro país como estudante sempre foi um desenho, um sonho. O que nunca imaginei era que passaria por tudo em meio a uma pandemia mundial. Por isso, fazer este intercâmbio foi uma experiência única - sem julgamentos de "bom" ou "ruim". Apesar de ter passado a maior parte do tempo em casa, afirmo que a contingência não me impediu de viver situações de grande valor acadêmico e, principalmente, pessoal. Os dois primeiros meses antes da quarentena em Pachuca foram muito enriquecedores. Durante eles, pude estabelecer conexões com pessoas da cidade, de outros estados e de outros países. O convívio permitiu que eu aprendesse e conhecesse muito sobre a cultura, as tradições e história do México. O país é multicultural e tem grandes influências de seus antepassados maias, astecas e de outras etnias indígenas tão presentes no dia a dia da população. O povo faz com que toda a experiência seja incrível. Apesar de seus formalismos e conservadorismos, te acolhem como parte da família e te ajudam em tudo que seja possível. Só tenho a agradecer às amizades que fiz aqui - são do tipo que levamos para toda a vida. Acredito que esta vivência me marcou de tal forma que pretendo voltar ao país, tanto para viajar quanto para estudar. Minha jornada mexicana (ainda) não acabou.

Se você tem vontade de viver um intercâmbio no México, estou disponível para tirar dúvidas e te dar todo o apoio. Vale a pena sim! Não deixe que pessoas que tiveram experiências ruins te digam o contrário. Não é fácil lidar com a distância, a insegurança e a diferença de idioma, mas no fim vale muito a pena. Corra atrás e boa sorte! <3


